
Trabalho  de  Magia  para
colocar uma pessoa na cadeia
Esta magia é ideal para casos em que alguém cometeu algum
crime ou a polícia esteja a procura e você deseja muito que
seja encontrado(a) e preso(a).

Observação: embora este feitiço exija mão de corte devido o
sacrifício animal, já tivemos diversos casos de pessoas que
fizeram  sem  sacrifício  e  também  deu  certo,  nestes  casos
recomendamos fazer depois um agrado pro Tiriri.

• Materiais Necessários:
1 Gaiola;
1 Pano preto;
Milho torrado escuro no dendê;
Sete batatinhas feitas no dendê;
Sete charutos
Um boneco ou boneca (dependendo do sexo da pessoa);
Foto da pessoa (se tiver);
Galo ou pombo (verificar com Exu o que prefere).

• Modo de preparo:

Coloque dentro da gaiola o pano preto, milho torrado por cima,
sete batatas em volta formando um círculo, sete charutos em
volta nas brechas entre uma batata a outra.
Ponha um boneco recheado com os preparados, com a foto da
pessoa ou nome completo, amarre com corrente.
É necessário que mate um galo ou pombo em cima, partir a ave
em sete pedaços, colocar dentro da gaiola, amarrar tudo com
corrente  e  fechar  com  cadeado,  enrole  num  pano  preto
obscurecendo  por  dentro  da  gaiola.
Leve o trabalho para despachar no cruzeiro de um presídio,
invoque o Exu Tiriri pedindo que a pessoa seja presa, caso
queira, poderá ascender uma vela preta.
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PONTO CANTADO

Você não mora aonde eu moro
Você não viu o que eu vi

Lá no meio do cruzeiro
Ele é o Exu Tiriri

Você não mora aonde eu moro
Você não viu o que eu vi

Lá no meio do cruzeiro
Ele é o Exu Tiriri

Exu Tiriri é Rei!
A palavra “Tiriri” é um nome de origem Yorùbá cujas origens
apontam para as terras de Oyó na Nigéria. É um dos nomes
usados como forma de elogio a divindade Èṣù (Deus mensageiro,
senhor dos caminhos), no Brasil ficou estabelecido pelo
Candomblé como uma das qualidades (atribuições) ao Èṣù que é
ligado ao Òrìṣà Ògún que é uma energia também ligado a guerra
e os caminhos. Através da miscigenação e corrupção cultural e
religiosa, o nome “Tiriri” foi agregado ao culto de Quimbanda
(conhecido pelo Candomblé como catiços) e tornou-se popular
entre os seguidores das religiões afro-brasileiras.

O significado da palavra Tiriri está intimamente ligado aquilo
que é forte, podendo levar a entender que se refere à um homem
forte no caminho. Não é atoa que o Exu Tiriri conhecido nos
terreiros de Kimbanda por exercer seu poder de domínio nos
caminhos,  sendo  cultuado  principalmente  com  o  objetivo  de
saber  “caminhar”  fazendo  escolhas  ou  recebendo  melhores

https://kimbandanago.com.br/exu-tiriri-e-rei/


direcionamentos para evitar tantos sofrimentos ou desencontros
com o sucesso é um dos mais populares.

Esta entidade é um dos “senhores das armas”, pois é aquele que
ajuda administrar uma armada do Maioral (Vossa Majestade),
embora um de seus Reinos principais seja a Encruzilhada, este
Exú  pode  responder  e  vir  por  outros  caminhos,  possuindo
títulos correspondentes em seu nome, vejamos:

Exu Tiriri das Encruzilhadas;
Exu Tiriri das Almas;
Exu Tiriri das Matas;
Exu Tiriri do Cruzeiro;
Exu Tiriri da Praia…

Redutos:  Encruzilhadas  abertas  e  estradas  de  movimento,
entretanto, recebe nas encruzilhadas de todos os Reinos.

Por ser um espírito que possui um completo domínio sob as
linhas do tempo/espaço, permite em suas consultas fazer as
pessoas refletirem sobre seus erros e poder consertá-los.
Como o Exu Tiriri é muito voltado a defesa espiritual e o
contra-ataque, acaba sendo um enorme aliado em afastar todos
os tipos de vícios, pois muitos deles estão na maioria das
vezes ligados às obsessões.

As  qualidades  deste  ancestral  é  de  “um  lobo  em  pele  de
cordeiro”,  pois  não  costuma  revelar  tudo  que  sabe,  é
extremamente  voraz  e  vingativo  no  momento  de  revidar
feitiçaria e, quando costuma ser chamado para trabalhos de
destruição sua falange fulmina com extrema rapidez. Mas deve-
se ter cuidado ao pedir, porque é um espírito que só intervém
se for realmente para a busca da justiça, é capaz de mostrar
essa  face  de  terrível  quando  constata  que  houve  alguma
injustiça. Na Umbanda alguns acreditam que Exu Tiriri pode
reger os filhos de Ogum ou de Xangô, devido ser voltado a
justiça e o cumprimento das leis astrais.
Embora poucos sabem desta informação, por ser um dos senhores



ligado às armas, defesas e guerras, possui domínios nas artes
marciais e nas forças armadas, podendo ser procurado para
pedir forças durante lutas difíceis.

Segundo algumas antigas lendas, tanto o seu rosto quanto seu
corpo foram mutilados devido o cumprimento de pena por crime
passional.

Exu Tiriri é o protetor dos amantes e namorados, sua energia é
totalmente de um conquistador, rebelde e sedutor, pode ser
invocado nos trabalhos de magia que envolva ajuda em sedução e
libido incluindo os casos extraconjugais.

 



 

OFERENDAS:

Esta entidade aceita como bebidas o marafo (aguardente), gin e
uísque, além de conhaque (principalmente em caso de demandas).
E fuma charutos e cigarros.
Existe diversas comidas que podem ser colocadas como oferendas
e que já foram postadas neste mesmo site, porém vejamos mais
uma diferente:

Pegue  o  alguidar  e  lave  com  aguardente.  Ponha  farinha  de



mandioca e misture com a sua mão esquerda tornando uma farofa
um pouco úmida, em seguida adicione sete rodelas de cebola
roxa em volta, ponha um pouco de pimenta de cheiro, pimenta
quente  (ardida)  e  pedaços  de  bacon  (ou  barriga  de  porco)
fritos. Por cima, alguns terreiros costumam acrescentar sete
bolinhos  de  carne  moída  mista  (bovina  e  suína)  fritos  no
azeite de dendê ou, um bife de fígado frito no dendê com
cebolas.

É possível acrescentar na oferenda moedas douradas, chave e
uma pequena corrente. E por ser um Exu extremamente namorador,
algumas tradições entregam rosas vermelhas e cravos.

Embora seja mais comum por diversas entidades entre o Reino
das Matas o uso de frutas para oferendas, mas pelo fato do Exu
Tiriri responder também nas Matas, pode ser ofertado gomos de
jaca e figos regados com licor de anis.

Objetos  usados  dentro  das  tradições  para  esta  entidade:
espadas,  correntes,  munições,  trilho  de  trem,  punhais,
tridentes, moedas antigas, chaves usadas, cadeados, bengalas e
chapéus.


